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O QUE É O ORNAMENTO?
Mais de um século após o manifesto de Adolf Loos,  
Ornamento e Crime (1908), a discussão sobre  
o ornamento está longe de estar concluída.  
O debate à volta do ornamento e da sua natureza 
esquiva – será o ornamento inevitável ou uma 
decoração fútil? – conduziu a mudanças-chave 
no rumo da história da arquitetura. O ornamento 
na arquitetura nunca desapareceu, mas evoluiu 
ao longo do tempo para diversas encarnações 
acolhidas, rejeitadas ou reinventadas, como um 
espelho das posições teóricas predominantes. 
Observando a forma como o ornamento coincide 
ou coexiste com a arquitetura, podemos decifrar 
mudanças históricas, acelerações repentinas ou  
reprises nostálgicas.

A exposição formula uma grande questão, 
que tem como objetivo reconfigurar a discussão 
sobre o ornamento, focando particularmente a 
sua apropriação e interpretação atuais. Ao tentar 
encontrar respostas possíveis, a exposição mostra 
a complexidade de uma narrativa multifacetada, 
que analisa a própria essência do ornamento. 
Efetivamente, ela reage ao que parece ser o 
constante retorno, fresco, autoconfiante e jovial 
do ornamento, entendido no seu sentido pré-
digital, para lá da sua iteração superficial do início 
dos anos 2000. Hoje parece natural investigar-se 
a forma e a proporção contemporâneas de uma 
coluna; considerar cuidadosamente as junções 
entre os elementos; questionar a natureza do 
revestimento, como um projeto, e não como uma 
consequência; projetar fachadas expressivas com 
imagens e tipografia; e revestir superfícies com 
padrões, motivos, texturas, materiais e cores. 
Como arquitetos, podemos decidir concentrar 

os nossos esforços no aparato ornamental para 
maximizar os resultados. Quer esse processo seja 
consciente ou inconsciente, ou simplesmente 
uma reação à falta de meios, parece necessário 
redefinir o limiar atual entre ornamento e 
decoração; repensar o que nos podemos permitir 
na nossa prática diária.

Como pode o ornamento ser reconsiderado hoje 
como parte integrante da arquitetura? Qual é a 
sua posição exata? Onde pode ele existir? Qual  
o seu impacto e o seu valor? Ainda podemos falar 
sobre ornamento como uma opção quantitativa 
ou qualitativa?

A exposição O que é o Ornamento? está 
organizada em seis salas, cada uma dedicada  
a um aspecto particular. O design da exposição, 
realizado por Richard Venlet, está ancorado 
no conteúdo da exposição, mas também na 
arquitetura pós-moderna tardia do edifício  
que alberga a Culturgest. Na entrada central 
da exposição foi construída uma grande parede 
monumental em forma de arco. A forma da 
parede não só ecoa as múltiplas arcadas 
do edifício, mas também cria uma lógica de 
circulação clara para a exposição, ao ligar as  
seis salas à sua volta. Aberta por uma série 
de portas e janelas, a parede central guia o 
visitante pelas salas de exposição adjacentes, 
onde fragmentos copy-paste de si própria estão 
espalhados servindo de fundos, espaços de 
exposição e divisórias espaciais.



WHAT IS ORNAMENT?
More than a century after Adolf Loos’ manifesto 
Ornament and Crime (1908), the discussion about 
ornament is far from settled. The debate around 
ornament and its elusive nature – is ornament 
unavoidable or is it vain decoration? – has driven 
key changes in direction throughout the history 
of architecture. Ornament in architecture never 
disappeared, but evolved through time into 
diverse incarnations, either embraced, rejected 
or reinvented, as a mirror of the prevailing 
theoretical positions. By looking at the way 
ornament coincides, or coexists with architecture, 
we can decipher historical changes, sudden 
accelerations or nostalgic reprises.	

The exhibition formulates a big question 
which aims to reconfigure the discussion about 
ornament, particularly focusing on its current 
appropriation and interpretation. By trying to 
find possible answers, the exhibition shows the 
complexity of a multifaceted narrative which 
looks into the very essence of ornament. As a 
matter of fact, it reacts to what seems to be an 
ongoing, fresh, self-confident and joyful return 
of the ornament, intended in its pre-digital 
sense, beyond its superficial iteration of the early 
2000s. Today it seems natural to investigate 
the contemporary form and proportion of a 
column; to carefully consider the junctions among 
elements; to question the nature of cladding, as 
a project rather than as a consequence; to design 
expressive facades with images and typography;  
and to dress surfaces with patterns, motifs, 
textures, materials and colours. As architects, 
we can decide to concentrate our efforts on 
the ornamental apparatus in order to maximize 

results. Whether this process is conscious or 
unconscious, or simply a reaction to a lack 
of means, it seems necessary to redefine 
the current threshold between ornament 
and decoration; to rethink what we can allow 
ourselves in our daily practice. How can ornament 
be reconsidered today as an integral part of 
architecture? What is its impact and its value? 
Can we still talk about ornament as a quantitative 
or qualitative option?

What is Ornament? is organized in six rooms, 
each one dedicated to a different feature. 
The exhibition’s design, realized by artist 
Richard Venlet, is anchored to the content of 
the exhibition but also to the late postmodern 
architecture of the building where Culturgest  
is housed. At the central exhibition entrance,  
a large monumental arched shaped wall is built. 
The shape of the wall not only echoes the many 
arcades of the building but also creates a clear 
circulation logic for the exhibition by connecting 
the six exhibition rooms surrounding it. Opened 
by a series of doorways and windows, the central 
wall guides the visitor throughout the adjacent 
spaces were its copy-paste scattered fragments 
serve as backgrounds, exhibition displays and 
spatial partitions.



1. 
MODELAGENS 
MOULDINGS 
A modelagem é a pedra de toque do arquiteto.
Aqui ele revela-se como artista ou mero 
engenheiro. A modelagem está livre de qualquer 
restrição. Aqui já não há qualquer questão de 
costume nem de tradição, nem de construção, 
nem de adaptação a necessidades utilitárias.  
A modelagem é uma pura criação da mente;  
chama pelo artista plástico.

Moulding is the touchstone of the architect.
Here he reveals himself as an artist or mere 
engineer. Moulding is free of all constraint.
There is, here, no longer any question of custom, 
nor of tradition, nor of construction nor of 
adaptation to utilitarian needs. Moulding  
is a pure creation of the mind; it calls for the 
plastic artist.

Le Corbusier, Towards a New Architecture (1923) 

Como ondulações na forma geral do edifício, as modelagens 
são os elementos constitutivos mais pequenos do ornamento. 
A sua presença é frequentemente discreta, cuidadosamente 
medida. Se pudermos falar de economia de ornamento, 
as modelagens são os pontos onde se concentram as 
intenções formais. As modelagens fazem a um edifício o 
que a pontuação faz a um texto: introduzem ritmo, tom 
e hierarquia, permitindo um certo grau de comunicação. 
Observamos as modelagens para entendermos os edifícios, 
lermos a sua idade, conhecermos o seu proprietário, 
compreendermos o seu carácter e a sua função.

Devido à falta de meios, os arquitetos parecem estar 
hoje obrigados a concentrar e reduzir o seu foco em poucas 
decisões. As modelagens contemporâneas são ao mesmo 
tempo joviais e económicas. Geralmente, são o resultado 
de uma recomposição e de um uso errado consciente de 
elementos existentes, em vez da elaboração de um produto 
novo. Degraus, ondas, bocéis, escócias, filetes parecem 
ter-se tornado numa investigação atual sobre a linguagem 
das formas arquitetónicas. Por vezes, a forma de uma 
modelagem, quando ampliada, influencia a silhueta de 
edifícios inteiros.

Like ripples on the overall building form, mouldings are 
the smaller constitutive elements of ornament. Their 
presence is often discrete, carefully measured. If we can 
talk about an economy of ornament, mouldings are the 
places where to concentrate formal intentions. Mouldings 
does to a building what punctuation does to a text: they 
introduce rhythm, tone and hierarchy, allowing a certain 
degree of communication. We look at mouldings in order to 
understand buildings, to read their age, to know about their 
owner, to comprehend their character and their function. 

Due to an existing lack of resources, today architects 
seem to be forced to direct and reduce their focus into 
few decisions. Contemporary mouldings are, at the same 
time, joyful and inexpensive. They are often the result of a 
re-composition and conscious misuse of existing elements 
rather than the elaboration of a brand-new product. 
Steps, waves, tori, scotias, fillets seem to have become a 
current investigation in the language of architectural forms. 
Sometimes the form of a moulding, when blown up in scale, 
influences the silhouette of an entire building.



2. 
COLUNAS
COLUMNS

The principal ornament in all architecture 
certainly lies in columns.

Leon Battista Alberti, De re aedificatoria, VI (1485) 

O principal ornamento de toda a arquitetura  
está certamente nas colunas.

Since ever, columns are ambivalent structural elements: 
if, on the one hand, they carry a building and transfer its 
load to the ground, on the other, they hold a communication 
apparatus made of forms, symbols and natural allegories. If 
pillars are the physical results of the engineer’s calculation, 
columns often transcend mathematics, thus economics. 
When we look at their measurable static performances, 
columns can easily seem too thick, too thin, too many. 
Columns follow the laws of proportion and shared beauty.

Far from the modern pragmatism of a pillar or the 
postmodern quotation of classical models, the architecture 
of contemporary practices seems to follow a sincere 
quest for the nature and the role of these renewed 
totemic objects. Massive or thin, fake or real, technical or 
exuberant, columns seem to become the pretext to write a 
formal manifesto. As a disinhibited place of demonstration 
of specific positions, a column is re-appropriated as a 
sculpture, or as a piece of furniture, or as a support of 
technological and formal experimentation. 

As colunas são desde sempre elementos estruturais 
ambivalentes: se, por um lado, suportam um edifício e 
transferem a sua carga para o solo, por outro, constituem 
um instrumento de comunicação feito de formas, símbolos 
e alegorias naturais. Se os pilares são o resultado físico 
dos cálculos do engenheiro, as colunas transcendem 
frequentemente a matemática, logo, a economia. Quando 
observamos os seus desempenhos estáticos mensuráveis, 
as colunas podem facilmente parecer demasiado grossas, 
demasiado finas, em demasiado número. As colunas 
seguem as leis da proporção e da beleza partilhada.

Longe do pragmatismo moderno de um pilar ou 
da replicação pós-moderna dos modelos clássicos, a 
arquitetura das práticas contemporâneas parece seguir 
uma busca sincera da natureza e do papel desses objetos 
totémicos renovados. Colossais ou finas, falsas ou reais, 
técnicas ou exuberantes, as colunas podem ser o pretexto 
de um manifesto formal. Sendo um lugar desinibido 
de manifestação de posições específicas, uma coluna é 
reapropriada como escultura, mobiliário ou suporte de 
experimentação tecnológica e formal.



3. 
PAREDES
WALLS	
Devemos trabalhar de tal maneira que seja 
impossível confundir o material revestido com 
o seu revestimento. Isto significa, por exemplo, 
que a madeira pode ser pintada de qualquer 
cor, exceto uma – a cor da madeira.

We must work in such a way that a confusion of 
the material clad with its cladding is impossible. 
That means, for example, that wood may be 
painted any color except one – the colour  
of wood.

Adolf Loos, “The Principle of Cladding” (1898) 

As paredes podem ser consideradas como descendentes 
das tendas, se seguirmos a posição de Gottfried Semper: 
tanto a parede quanto a tenda são revestimentos 
arquitetónicos. Grossa e estrutural como a pedra, os 
tijolos ou o betão em massa, ou fina como uma camada 
de revestimento, um forro de tecido ou uma camada 
de tinta, a pele de um edifício é o que separa os 
espaços interiores do mundo exterior. As paredes têm 
sido frequentemente a expressão do tectónico de um 
edifício. A forma como os tijolos ou os blocos de pedra 
são montados, como o betão é moldado ou as tendas 
são costuradas, possibilita a compreensão das intenções 
arquitetónicas e estruturais por detrás da superfície. 

Hoje em dia, o revestimento parece inevitável. 
Os regulamentos atuais obrigam a pôr em campo a 
construção por camadas, tornando os edifícios muito mais 
complexos do que há cem anos atrás; as paredes são hoje 
constituídas por várias camadas, cada uma com o seu 
papel específico: suporte, isolamento, revestimento. As 
práticas contemporâneas parecem considerar essa condição 
como um projeto consciente que abre novas possibilidades 
de design. Superfícies de cores, têxteis industriais, 
malhas metálicas, painéis listados e azulejos geométricos 
tornam-se a expressão da visão renovada da arquitetura.

Walls can be considered the descendant of tents, if we follow 
Gottfried Semper’s position: both the wall and the tent are 
architectural skins. Thick and structural as stone, bricks or 
mass concrete, or thin as a cladding layer, a textile dress or a 
coat of paint, the skin of a building is what separates interior 
spaces from the outer world.  Walls have often been the 
expression of the tectonics of a building. The way bricks or 
stone blocks were assembled, concrete was moulded or tents 
were sewed, made it possible to understand the architectural 
and structural intentions behind the surface. 

Nowadays cladding seems unavoidable. Current regulations 
force layered construction into the game making buildings 
much more complex than a hundred years ago; walls are 
today made out of many layers, each one with its own 
particular role: bearing, insulating, cladding. Contemporary 
practices seem to consider this condition as a conscious 
project, which opens up new possibilities of design. Coloured 
surfaces, industrial textiles, metallic meshes, stripy panels 
and geometric tiles become the expression of the renewed 
dress of architecture. 



4. 
PADRÕES
PATTERNS

Os padrões são combinações regularmente repetitivas, 
geralmente encarados apenas como decoração: os padrões 
tendem a cobrir todos os campos vazios dos nossos 
interiores ricamente projetados. Apesar da sua aparente 
inocência, os padrões ocultam as estruturas organizacionais 
que refletem o tempo e a sociedade que os criou.

Pela sua geometria, cor e densidade, os padrões são 
capazes de transmitir significados imediatos através de 
códigos partilhados. O nosso mundo contemporâneo é rico 
em padrões, mas será que todos os padrões refletem uma 
intenção de design consciente?

Para explorar este tópico, podemos tentar rascunhar 
uma nova gramática do ornamento, definindo novas 
regras através da ativação de um conhecimento coletivo; 
podemos revelar e classificar motivos comuns ocultos 
quando extraídos do seu contexto geográfico; ou podemos 
condensar a experiência do fértil período radical, como 
forma de reativar a superfície neutra atual.

Patterns are regularly repetitive arrangements, generally 
dismissed as decoration: patterns tend to cover all the empty 
fields of our richly designed interiors. Despite their apparent 
innocence, patterns hide organizational structures reflecting 
the time and the society which have generated them.

By their geometry, colour and density, patterns are able 
to convey immediate meanings through shared codes.  
Our contemporary world is rich in patterns, but does every 
pattern reflect a conscious design intention? 

In order to explore this topic, we can try to draft a new 
grammar of ornament, defining new rules through the 
activation of a collective knowledge; we can reveal and 
classify hidden ordinary motifs when extracted from their 
geographical context; or we can condense the experience 
of the fertile radical period, as a way to reactivate the 
neutral surface today.

E assim escolhi texturas como o grão e os 
mosaicos dos lavabos dos metropolitanos das 
grandes cidades, ou como as redes de vedações 
suburbanas, como o papel mata-borrão dos 
livros de contas oficiais e dos livros de registo 
da polícia, e depois escolhi cores como as das 
cadeiras encontradas na leitaria, aqui perto  
da minha casa...

And so I chose textures like the grain and the 
mosaics of the lavatories of the undergrounds  
of the great metropolises, or like the nets  
of suburban fences, or like the blotting paper of 
ministerial account books and police ledgers, and 
then I chose colours such as those of the chairs  
to be found in the dairy here near my home…

Ettore Sottsass, Scritti 1946–2001 (2002)



5. 
RECIPIENTES
VESSELS

Superestruturas de informação, como textos, frescos ou 
telas, parecem ter-se tornado novamente num excelente 
instrumento para compor a fachada de um edifício. 
Fachadas adornadas contêm informação, amplificam a 
presença do edifício, abordam a multidão de pessoas que 
habitam o espaço urbano. Como molduras que sustentam 
narrativas comuns, os edifícios tornam-se recipientes de 
uma nova memória colectiva. Um texto pode tornar-se no 
friso de um museu ou no ornamento de uma praça pública, 
um políptico de imagens feitas de tijolos pode condensar 
o conteúdo de um edifício, uma tela grande torna-se no 
principal dispositivo arquitetónico de um pavilhão bastante 
pequeno: a arquitetura parece estar investida, uma vez 
mais, de um papel público.

Information superstructures, such as texts, frescoes or 
screens, seem to have again become an outstanding 
instrument to compose the façade of a building. Adorned 
façades carry information, amplify the building’s presence, 
address the multitude of people inhabiting the urban space. 
Like frames supporting common narratives, buildings become 
the vessels of a new collective memory. A text can become 
the frieze of a museum or the ornament of a public square, 
a polyptych of images made out of bricks can condense 
the content of a building, a big screen becomes the main 
architectural device of a rather small pavilion: architecture 
seems to be invested, once again, of a public role. 

Os arquitetos modernos abandonaram uma 
tradição de iconologia na qual a pintura,  
a escultura e os gráficos combinavam com a 
arquitetura. Os delicados hieróglifos num pilone 
arrojado, as inscrições arquetípicas de uma 
arquitrave romana, as procissões nos mosaicos de 
Sant’Apollinare, as tatuagens omnipresentes sobre 
uma capela de Giotto, as hierarquias consagradas 
à volta de um portal gótico, até os frescos 
ilusionísticos de uma villa veneziana, todos eles 
contêm mensagens para lá da sua contribuição 
ornamental para o  espaço arquitetónico.

Modern architects abandoned a tradition of 
iconology in which painting, sculpture and 
graphics were combined with architecture. 
The delicate hieroglyphics on a bold pylon, the 
archetypal inscriptions of a Roman architrave, 
the mosaic processions in Sant’Apollinare, the 
ubiquitous tattoos over a Giotto Chapel, the 
enshrined hierarchies around a Gothic portal, 
even the illusionistic frescoes in a Venetian villa, 
all contain messages beyond their ornamental 
contribution to architectural space.

Robert Venturi, Denise Scott Brown and  
Steven Izenour, Learning from Las Vegas (1972)



Costumamos pensar no ornamento relacionado com a 
arquitetura. Talvez estejamos menos habituados a imaginar 
o que é ornamento à escala da cidade, do ambiente. Se 
num edifício o ornamento é classificado e compreensível, 
quando pensado à escala urbana ele dissolve-se. Em vez de 
pontual e concentrado – como as molduras de um edifício 
– torna-se aqui transitório e efémero: entram em cena 
o tempo e o contexto. Como a poeira no ar, o ornamento 
permeia o ambiente onde vivemos sem ser impositivo.

Hoje parece prevalecer uma nova consciência do 
contexto urbano. Um input novo e delicado, feito a partir 
de uma constelação de pequenos gestos, objetos e móveis 
espalhados, adorna um ambiente urbano existente sem 
impor uma nova ideia do que uma cidade deve ser. 
Adoptando a temporalidade de um evento, o ornamento 
pode tornar-se num novo momento na vida pública. Como 
fogo de artifício, o ornamento pode aparecer em toda a 
sua intensidade e desaparecer de imediato.

We are commonly used to think of ornament when related 
to architecture. We are perhaps less used to imagine what 
ornament is at the scale of the city, of the environment. If, 
in a building, ornament is classifieable and understandable, 
when considered at the urban scale ornament dissolves and 
becomes transient and ephemeral – time and context enter 
the scene. Like atmospheric dust, ornament permeates our 
living environment, without being too loud.

Today a new awareness of the urban context seems to 
prevail. A new, delicate, input made out of a constellation 
of small gestures, scattered objects and furniture adorn an 
existing urban environment without over-imposing a brand 
new idea of what a city has to be. Adopting the temporality 
of an event, ornament can become a new moment for public 
life. Like fireworks, ornament can appear in all its intensity 
and immediately disappear. 

6. 
FOGO DE ARTIFÍCIO 
FIREWORKS 
A cidade está a ser constantemente 
transformada pela sua decoração “invisível” – 
pelos cabos dos eléctricos, postes de iluminação 
e mudanças de padrão nos pavimentos, pelo 
estrume de cavalo que Ruskin odiava; pelas 
carroças, carros, autocarros de turismo; pela 
chuva e inundações; por casamentos, funerais; 
estações e cerimónias; por vendedores de rua, 
montras, painéis publicitários, graffiti, cartazes; 
pelas formas de andar e vestir das pessoas e 
pelo que transportamos. Todas estas coisas são 
a decoração invisível da cidade, invisível porque 
muda tão lentamente, porque é tão normal.

The city is being constantly transformed by its 
“invisible” decoration – by tram-wires, lampposts 
and change of paving pattern, by the horse 
manure that Ruskin hated; by carts, cars, tourist 
buses; by rain and floods; by weddings, funerals; 
seasons and ceremonies; by street sellers, 
shopfronts, sky-signs, graffiti, posters; by people 
ways of walking and dressing and by what we are 
carrying. All these things are the city’s invisible 
decoration, invisible because they change so 
slowly, because they are so normal.

Alison and Peter Smithson,  
“Urban Decoration” (1968)
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CICLO DE VISITAS A POÉTICA DA RAZÃO
com convidados a anunciar

19 OUT
9 NOV

SÁB 16:00

CICLO DE VISITAS A POÉTICA DA RAZÃO
com Ambra Fabi, Giovanni Piovene

30 NOV SÁB 11:00

WORKSHOP
pelo coletivo Traumnovelle

16-18 OUT QUA–SEX 11:00

OFICINAS CRIATIVAS
pela equipa da Trienal de Lisboa

12, 19 OUT
9, 16 NOV 

SÁB 11:00

VISITAS AOS SÁBADOS
com Ana Gonçalves

12 OUT
16 NOV 

SÁB 16:00 

VISITAS À HORA DE ALMOÇO
com Ana Gonçalves

23 OUT 
6, 20 NOV 

QUA 13:00 

MARCAÇÕES TRIENAL   actividades@trienaldelisboa.com   +INFO   2019.trienaldelisboa.com
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